
Zélia Cardoso de Mello e Shahid Husain, Vice-Presidente do Bird, assinam o acordo de crédito de US$ 267 milhões 

Alta do  petróleo cortará pagamento a bancos 
Telefoto Reuter 

SILVIA FARIA 
Enviada especial 

WASHINGTON — A continuidade 
da crise no Golfo Pérsico e a manu-
tenção de preços elevados do petró-
leo terão duas conseqüências graves 
sobre a economia brasileira, segundo 
disse ontem a Ministra da Economia, 
Zélia Cardoso de Mello: no plano ex-
terno, o País terá que reduzir o paga-
mento de seus compromissos, por 
causa do desequilíbrio de seu balan-
ço de pagamentos (contas externas). 
Internamente, o Governo poderá ser 
forçado a ajustar os preços dos com-
bustíveis. 

Mas a Ministra ressalvou que não 
acredita na sustentação dos preços 
do petróleo nos níveis atuais, que em 
stia opinião refletem a incerteza ge-
neralizada. Por isso, ela recomenda 
tranqüilidade enquanto se aguardam 
os acontecimentos, e evita falar em 
racionamento. Ela observou que 
eventuais dificuldades para fechar 
um acordo com os bancos não afeta-
rão o programa de estabilização. 

Ao fazer um balanço de sua via-
gem a Washington, onde participou 
da reunião anual do FMI e Banco 
Mundial, Zélia disse que foram obti-
dos importantes avanços, como a fi-
xação da data do início das negocia-
ções com os bancos privados — o dia 
10 de outubro — e o "pontapé ini-
cial" nos entendimentos com os cre-
dores oficiais, no âmbito do Clube de 
Paris. As negociações com o Clube 
começarão assim que o FMI aprovar 
a carta de intenção do Brasil, o que, 
acredita a Ministra, deve ocorrer em 
breve, após concluído o relatório da 
equipe técnica. 

Ele disse que acertou uma car-
teira de empréstimos do Bird, da or-
dem de US$ 1 bilhão, para o ano fis-
cal de 91, sendo US$ 250 milhões 
para o BNDES; US$ 100 milhões para 
a Finep; US$ 350 milhões para a área 
social; e US$ 150 milhões para a hi-
drelétrica de Segredo. Ontem, ela as-
sinou um financiamento de US$ 267 
milhões para o Programa de Saúde 
no Nordeste. 

Junto ao Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), há possibili-
dades de novos créditos para o pro-
grama de privatização, segundo a 
Ministra. Ela disse que a prioridade, 
no caso do Banco Mundial, é reava-
liar toda a carteira, porque no passa-
do foram tomados empréstimos em 
demasia, que trouxeram problemas 
fiscais (necessidade de recursos em  

são do esforço brasileiro de ajuste 
econômico, depois dos encontros que 
teve com Ministros das Finanças 
presentes na reunião do FMI/Bird. 
Ela classificou de muito produtiva 
sua conversa com o Diretor-Gerente 
do FMI, Michel Camdessus, assim 
como com o Secretário do Tesouro 
americano, Nicholas Brady. Segundo 
Zélia, seus interlocutores foram in-
formados de que a continuidade da 
crise no Golfo Pérsico exigirá revi-
são de metas sobre o desempenho da 
economia brasileira, no âmbito do 
acordo com o Fundo (a previsão é de 
revisão em novembro): 

— A persistir esse problema, tere-
mos que rever as nossas projeções e 
isso significará menor disponibilida-
de de transferências de recursos pa-
ra o exterior. Não há dúvida nenhu-
ma sobre isso — afirmou a Ministra. 
Sobre o plano interno, Zélia disse 
que o Brasil terá posição absoluta-
mente realista. 

— Não vamos, em nenhum mo-
mento, nos enganarmos ou enganar-
mos a sociedade brasileira. Se o pre-
ço do barril permanecer neste pa-
tamar, isso deverá significar aumen-
to do preço interno. 

Em 10 de outubro, o Brasil levará 
aos credores privados dois cenários 
possíveis para a economia brasileira, 
segundo 'Zélia. O primeiro, conside-
rando a estabilização da situação 
atual; o cenário, mais restritivo, pro-
jeta agravamento da situação eco-
nômica, decorrente da crise no Gol-
fo. Segundo a Ministra, o País é 
muito afetado porque mantém laços 
estreitos de comércio e investimen-
tos na região da crise e isso será co-
locado aos bancos de forma transpa-
rente, para que avaliem a situação. 

Ela disse que os "recados" envia-
dos pelos bancos através da impren-
sa não chegam a criar clima que al-
tere a posição brasileira e que em 
momento algum ouviu qualquer ape-
lo ou imposições das autoridades 
com quem se encontrou para que o 
Brasil pague os juros em atraso devi-
dos aos bancos privados: 

— Ouvi reiteradas manifestações 
de apoio ao programa de estabiliza-
ção, do esforço e coragem do Gover-
no brasileiro, de promover o ajuste 
interno — disse Zélia. 

As negociações deverão ocorrer 
nos dias 10, 11 e 12 de outubro, em 
duas etapas divididas entre a apre-
sentação detalhada do programa eco-
nômico e da proposta.  de negociação, 
que envolve os juros atrasados e me-
canismos 

 Informou também que o Bra-
canismos de reduçãó do estoque da 

Depois 
ou nunca 
EXISTEM duas razões para 
'" que não se pague uma dívi-
da: falta de vontade e falta de 
dinheiro. 

BANCOS credores e institui- 
ções internacionais estão 

se comportando face ao Brasil, 
no momento, como se nos fal-
tasse a vontade. 

A MINISTRA Zélia Cardoso de 
" Mello está insistindo — e 
provando, com números — que 
o caso é outro. Simplesmente, 
não temos os dólares. 

A DIFERENÇA é fundamental: 
' significa, para os credores, 
que terão de escolher entre ter 
paciência para receber depois, 
ou se recusar a entender a rea-
lidade de hoje e não receber ja-
mais. 


